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Paróquia de Remelhe dai celebrar, com toda a 

imponência, o Primeiro Centenário do Nascimento de 

D 41  
(]SOM 

ANTÓNIO BARROSO 
o maior entu-

siasmo prepara-se 
a ridente freguesia 

de Remelhe, sob a crite-
riosa direcção do seu ze-
loso Pároco -- o P.e An-
tónío Fernandes Cardo-
so para celebrar com o 
mais destacado luzimen-
to o Primeiro Centená-
rio do Nascimento do 

D. ANT6NIO JOS8 DE SOUSA BARROSO 

grande apóstolo e Bispo 
b. António Barroso. 
Na verdade, a fregue-

sia de Remelhe pratica, 
desta forma, um acto de 
inteira justiça, homena-

geando o filho mais ilus-
tre, pelas suas obras e 
pelas suas virtudes, da-
quela risonha aldeia. 

Para isso quis o Re-
verendo Párocd de Re-
melhe, sacerdote dínâ-
mico e empreendedor, or-
ganizar um programa 
notável em que a figura 
gigante, de D. António - 

Barroso, já aureolada pe-
los nimbos da santidade, 
será focada em todos os 
aspectos da sua vida pro-
digiosa e eminentemente 
apostólica. 

A esta homenagem 
—verdadeira festa de Fa-
mília — associa-se, para 
lhe imprimir maior gran-
deza e majestade, o glo-
rioso Seminário de Cu-
cujães com a sua Schola 
Cantorum. . 

Estas solenidades te-
rão, ainda, urna semana 
de pregações e urna ex-

posição de objectos sa-
grados usados pelo Santo 
Bispo e realizar -se-ão de 
29 de Agosto a 5 de, Se-
tembro. 

(Continua no pdffina 2) 

Barcelos na hora que passa 
«Ao « Debate» que tão portuguêsmenle tem  

defendido os verdadeiros interesses da Nação»  

RR nossa intenção fazer alguns despretencïosos comen-
tários a um artigo publicado semanas atrás, num se-
manário que aliás muito prezamos; duas razões toda-

via impediram, por agora, a concretízação daquela ideia, 
uma: a de outros, com mais autoridade e competência já 
lhe terem respondido, a outra, resulta da circunstância 
de se estar a escrever com sangue uma página mais da 
História de Portugal, e assim tudo ornais perde na es-
cala dos valores o lugar que normalmente ocuparia. 

Estamos a traçar estas simples regras antes do dia 
15 de Agosto, não, sabemos pois, se as ameaças que no dia 
da Padroeira deviam ter tomado vulto se concretizaram 
efectivamente. 

Mas, atacado ou não o baluarte de Damão, atacado 
ou não o território de Goa, de qualquer modo a ocupa-
ção de Dadrá e o ataque ao enclave de Nagar-Aveli, tons-
títuem já por si descarada víolação aos mais elementares 
princípios do Direito Internacional. E nada mais seria 
preciso para se ver a posição tão claramente diferente das 
forças que se opõem. 

Portugal, fiel aos princípios multiseculares da sua 
História, tomou para si as armas da Serenidade, da Honra 
e do Sacrifício; a chamada União Indiana, por mais que 
busquemos, não encontramos outras armas que a sirvam, 
que não sejam a traição, o cinismo e a perfídia. 

O Governo Português tem actuado com aquela tran-
quila Serenidade resultante da justiça da causa que, de-
fende; e tem por todos os meios ao seu alcance procurado 
fazer ver (a quem a isso sempre se tem escusado) que as 
pretensões alheias não encontram o seu fundamento em 
nada de sério e de honesto; tem agido com HOt1RR, pois 
através da sua acção, tem tido sempre presente o princí-
pio de que nada, nem pressões, nem ameaças, nem mesmo 

(Continua na pdgina 6) 
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Curiosidade  
Onde vais, tão donairosa, 
Com roupagem vaporosa, 
E modos sentimentais?!.. . 
Todos te fitam, passando ... 
Os outros, vão-te adorando... 
Por favor, diz-me: onde vais?!... 

Vivemos muitó afastados, 
Mas, já fomos namorados, 
Os anos não voltam mais.. . 
Nevo esquecer-te, sei bem... 
Vou queixar-me à tua mãe, 
Se não sei `onde tu vais... 

Em face destes queixumes, 
Troçards dos meus ciúmes, 
E destas queixas fatais... 
Quebrou-se o laço amoroso, 
Mas, como sou curioso, 
Quero saber onde vais... 

Arnaldo de Azevedo Pinto 
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Clube Desportivo de Barcelinhos 

O Clube Desportivo de Bar-
celinhos, velha agremiação 
barcelinense, está de novo em 
evidência, agora no desporto 
da natação. 
O seu comportamento nos 

campeonatos regionais de na-
tação podemos apelidar de 
notável e há fundadas espe-
ranças que, nos próximos cam-
peonatos nacionais, a sua pre-
sença também fique bem assi-
nalada. 
Há que louvar a direcção 

do clube barcelinense pelo de-
senvolvimento que tem dado 
ao desporto da natação e pela 
campanha pró-rio feita nos úl-
timos aros. 
A praia fluvial e a piscina 

traduzem bem o esforço dos 
seus directores no sentido de 
fazerem compreender à gran-
de maioria dos barcelenses, 
em especial às massas traba-
lhadoras, a necessidade que 
têm de, na época própria, não 
se alhearem da vida saudável 
do rio ... 

Natação  

Nos campeonatos regionais 
de natação, realizados na pis-
cina de Espinho nos passados 
dias 7 e 14 do corrente, de 
uma maneira geral, a prepon-
derância técnica pertenceu ao 
Clube Desportivo de Barce-
linhos. 
Em todas as provas que os 

seus nadadores entraram, com 
excepcção de uma, alcança-
ram o 1.° lugar. 
E há ainda a destacar o fac-

to da sua equipa de estafetas 
4 X 100 'estilos da categoria 
Aspirantes ter vencido igual 
conjunto do Fluvial da cate-
goria Júnior e com grande 
vantagem. 

Eis os resultados da primei-
ra jornada: 

100 metros livres — Aspi-
rantes — ( l.a Eliminatória): 
1.°— João Durães ( C. D. de 
Barcelinhos) 100 metros livres 
—Séniores-1.' Eliminatória. 
2.0— Manuel Durães (C. Des-
portivo de Barcelinhos). 

100 metros costas — Júnio-
res: 1.0— Francisco Costa (C. 
Desportivo de Barcelinhos). 
400 metros livres— Aspi-

rantes: 1.° — João Durães ( C. 
Desportivo de Barcelinhos). 

Estafeta 4 X 100 estilos— 
Aspirantes: 1.1—C.  Desp. de 
Barcelinhos ( L. Carlos, M. Pe-
reira, J. Durães e F. Carva-
lho). 
Na segunda jornada, reali-

zada no último sábado, João 
Durães na final dos 100 me-
tros livres — aspirantes e Joa-
quim Calaz, em 100 metros 

costas de igual categoria, fo-
ram os grandes vencedores, 
estabelecendo novos recordes 
do norte. 
Nos campeonatos nacionais, 

a realizar na Figueira da Foz, 
o Clube Desportivo de Barce-
linhos, pela primeira vez, es-
tará presente, e tudo indica 
que, nalgumas provas, assi-
nale bem essa presença. ,. 

Oxalá que assim aconteça. 

Futebol  

Sob á orientação do novo 
treinador do Gil Vicente Fu-
tebol Clube, o conhecido téc-
nico Snr. Dezidério Herezka, 
continuam em preparação as 
suas equipas de futebol. 
.Sabemos que a direcção 

continua a trabalhar afanosa-
mente com vista à aquisição 
de novos valores. 
A partir do próximo sába-

do, 21 do corrente, ' todos os 
rapazes dos 15 aos 18 anos 
que queiram praticar o fute-
bol, poderão fazer a sua ins-
crição como infantis ou júnio-
res do Gil Vicente. 
O novo treinador encon-

trar-se-á no Campo Adelino 
Ribeiro Novo para receber 
essas inscrições, a partir das 
17 horas e até às 19 horas do 
referido dia. 

Oquei s-bm Patins 

Terminou o Campeonato 
Regional do Minho desta épo-
ca e o Vianense foi o grande 
vencedor. 

Devido a jogos em atraso 
não nos é possível determinar 
com precisão a classificação 
geral final. No entanto, se 
nenhuma surpreza se verificar, 
será a seguinte: 

Vianense, Taipas, Académi-
co, Oquei Clube de Barcelos, 
Vitória, Tebe, Famalicense e 
Gil Vicente. 

Vianense e Taipas irão dis-
putar uma poule de apura-
mento para os Campeonatos 
Nacionais, juntamente com o 
3.° e 4.° classificados do Re-
gional do Norte. 

Famalicense 5—G.  Vicente 0 
Oquei 1 — Taipas 8 
Tebe 1 — Acadêmico 5 

Foram os resultados dos 
jogos de Domingo. 

Note-se a pesada derrota so-
frida pelo Oquei. 
A equipa jogou mal; aliás 

o que era de esperar, pois a 
maior parte dos atletas está, 
em férias fora e consequente-
mente sem treinos. 

L. 

i o =orto? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos ela sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

lítáríos. Certifique-se fazendo uma visita a 

V1•®i•i•►, L. ° A 
Largo de S. Domingos, 64.65 PORTO 

O Centenário de 

D, António Barroso 
(Continuando da página 1) 

Nos próximos números fa-
remos mais referências a estas 
solenidades. 

Também recebemos da Pre-
sidência da Câmara uma lon-
ga lista com os nomes das 
pessoas que fazem parte das 
diferentes comissões que, em 
Novembro, celebrar,#o o Pri-
meiro Centenário Oo nasci-
mento de D. António Barroso. 
Oportunamente faremos refe-
rência a esse acontecimento. 

PROGRAMA 

AGOSTO — Dia 29 — Do-
mingo—De tarde, Terço, Con-
ferência e Bênção do Santís-
simo, Inauguração de uma 
exposição de alfaias e outros 
objectos Sagrados usados por 
D. ANTÓNIO BARROSO e 
de fotografias relativas aos 
principais actos da sua vida. 

Dia 30— De manhã, Missa 
e Conferência. 
De tarde, Terço, Conferên-

cia e Bênção do Santíssimo. 
Dia 31— Dia do 36.° ani. 

versário do falecimento de 
D. António Barroso. 
De manhã, Conferência e 

um terno de Missas na Cape-
la Jazigo. Almoço aos pobres 
da Paróquia. 
De Tarde, Como no dia 30. 
SETEMBRO-,Dias 1 e 2, 

como no dia 30. 
Dia 3-1.1 Sexta-feira, dia 

dedicado ao Sagrado Coração 
de Jesus. 
De manhã; Missa e Con-

ferência, Comunhão solene das 
crianças com renovação das 
promessas do Baptismo. 
De tarde, Como no dia 30. 
Dia 4 — 1 ° Sábado, Dia 

consagrado ao Coração Ima-
culado de Maria e dedicado à 
O. V. S.— Festa da catequese. 
De manhã, Missa e Con-

ferênciá para adultos, Missa 
das crianças, com ofertório 
solene e consagração a Nossa 
Senhora. 
De tarde, Sessão solene 

com recítativos e cânticos e 
distribuição de prémios às cri-
anças da catequese e diplomas 
da Comunhão Solene, Terço, 
Conferência e Bênção do San-
tíssimo. 

Dia 5—Domingo—Dia Mis-
sionário. 
De manhã, Missa da Comu-

nhão Geral, Missa Solene, can-
tada pela coral do Seminário 
de Cucujães. 
De tarde, Exposição do San-

tíssimo, Terço, Alocução, Pro-
cissão Eucarística e Bênção, 
Solene Sessão de propaganda 
Missionária, actuando o mes-
mo Seminário_ de Cucujães. 

Durante toda a semana ha-
verá, no Salão , Paroquial, pro-
jecções alusivas às Missões, a 
vida missionárïa de D. Antó-
nio Barroso, de Pio XII, San-
ta Maria Goretti, Fátima, Sa-
meiro, etc. 
Na Quinta-feira e no sába-

do haverá serviço especial de 
confissões. 

Anunciem no 

Lembranças para os 

COMBRTEnTES Dfl  inDIR 

PORTUGAL vive um mo-
mento doloroso da sua 
história. Dias de incer-

teza são o futuro da nossa 
Pátria que vibra de indigna-
ção ante ás ambições desca-
bidas dum estado poderoso. 
Mas Portugal não é como a 
União Indiana um estado for-
mado pela aglomeração de 
povos e raças com ideais di-
ferentes. 

Portugal é uma Nação una 
e indivisível embora em are-
talhos pelo mundo, repartida». 
Os portugueses estão uni-

dos por laços fortes que sé-
culos de história comum, ir-
manaram nas mesmas crenças, 
nas mesmas tradições e nos 
mesmos anseios. As terras 
de Portugal, mesmo as mais 
longínquas são relicários sa-
grados onde repousam Santos 
e Heróis, e onde correu san-
gue de guerreiros audazes e 
de mártires abnegados. O País 
inteiro freme de revolta ao 
ver as violências cometidas 
contra pacíficos territórios e 
gentes indefesas como a de 
Dadrá e Nagar-Aveli. Por-
tugal inteiro sentiu a afronta 
e como um só homem e um 
só coração não vacilou ante o 
perigo, nem a desproporção 
das forças, e, num grito unís-
sono jurou solenemente defen-
der os seus direitos de Na-
ção livre. 
Há pois na India irmãos 

nossos que já deram um exem-
plo brilhante do valor da 
gente portuguesa. Alguns 
tombaram no seu posto per-
dendo a vida mas salvando a 
honra da Pátria querida; ou-
tros lá estão vigilantes, pron-
tos a morrer também pela 
glória de Portugal. É pre-
ciso que esses portugueses 
que tudo sacrificam ao ideal 
sublime de defender a Pátria, 
sintam junto de si o carinho 
de todos nós, sintam o calor 
da nossa presença, sintam o 
conforto da nossa companhia 
espiritual. Ê justo pois que 
todos nós lhe mandemos umas 
lembranças simples, mas que 
lhe levem a expressão do 
nosso sentir. Esta ideia foi 
lançada pelo , Diário Popu-
lar ,, e teve afectuoso aco-
lhimento em todo o País. 
A Mocidade Portuguesa Fe-
minina logo se prontificou a 
angariar essas dádivas e fazê-
-Ias chegar ao seu destino. 

A Mocidade Portuguesa Fe-
minina de Barcelos lança o 
seu apelo a toda a gente da 
nossa terra mas em especial 
às mulheres e raparigas de 
Barcelos. Todas têm obriga-
ção de serem as primeiras 
a contribuir generosamente. 
Olhai o momento não é para 
frivolidades nem para ideais 
mesquinhos. Mandai-lhes li-
vros, tabaco, guloseimas, gar-
rafas de vinho e tudo mais 
que os nossos corações sin-
tam ser apropriado e recebi-
do com agrado, por quem 
tão longe de nós defende a 
nossa querida terra portugue-
sa. Que ninguém falte de 
atender ao apelo que tão 
pouco nos pede. Diminuí um 
dia as vossas comodidades, 
faltai a um divertimento, pri-
vai-vos dum vestido desneces-
sário, diminuí um pouco os 
perfumes e as pinturas e te-
reis rapidamente uma prenda 
agradável para alguém que 
ao recebê-la se vai sentir ter-
namente acompanhado. 

Todas podem, se quiserem, 
contribuir com alguma coisa. 
Um sacrifício da vossa parte, 
por grande que vos pareça, 
que é comparado ao dos que 
morreram cobardamente as-
sassinados? Que é o vosso 
sacrifício comparado ao da-
queles que sacrificam o amor 
da família, o futuro duma 
carreira e o anseio justo e hu-
mano de viver? Que é o vos-
so sacrifício comparado ao 
dos que injustamente têm so-
frido os horrores duma inva-
são de bandoleiros sem es-
crúpulos? Lembrai-vos de que 
mulheres portuguesas como 
vós, vivem horas dolorosas e 
incertas. Levai-lhes com as 
vossas ofertas a certeza de 
que estais a todo o momento 
com elas compartilhando das 
suas angústias. 

Que as raparigas e mulhe-
res de Barcelos saibam res-
ponder à chamada, digna-
mente... 

As dádivas podem ser en-

tregues nas 'seguintes resi-

dências: 

Rua Gomes Freire, n.° 1. 

R. D. António Barroso, 118. 

Campo 28 deMaio, 32. 

A Sub-Delegada Regional 

- - - - ------- —....... ..  —---------- 

DAnfónio noso o e fo a 
Campo de S. José BARCELOS ,# 

TELEFONE: 8511 

Os alunos que no próximo ano lectivo, dese-

jarem frequentar este Estabelecimento de Ensino 

Primário e Liceal devem fazer a sua matrícula na 

Secretaria deste Colégio, das 10 às 12 e das 15 

às 17 horas. 

Jornal de Barcelos 1, R Dürecção 
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Barcelos, também cumpriu! 

PORTUGAL inteiro, no dia da Assunção, precisamen-
te quando se anunciava 

a marcha sinistra sobre Goa 
Por mercenários ao serviço 
do comunismo, esteve em 
oração. 
E Barcelos, que tem como 

padroeira Santa Maria Maior, 
também esteve em oração, 
juntando as suas preces às de 
milhões de portugueses, pela 
Paz e pela Glória de Portugal. 
No sábado, às 23 horas em 

ponto principiou uma solenís-
sima vigília de oração e pe-
nitência. 
O vasto templo, muito an-

tes dessa hora, estava já lite-
ralmente cheio. 
Ninguém se pôde ajoelhar 

e a multidão de fiéis que acor-
reu à vigília apesar de ter en-
chido por completo as cape-
las laterais, teve de ficar, gran-
de parte, fora do templo— no 
largo do Município e na Rua 
da Igreja. 
A meia noite, houve urna 

Pequena interrupção para que 
essa hora fosse assinalada. 
Os sinos tocaram então pau-

sadamente. - 
A vigília prolongou-se até 

à 1,30 hora da madrugada, 
altura em que foi celebrada 
uma missa pelo Rev. António 
de Jesus Martins. 

Durante a vigília fez_ uso da 
,.palavra, para se referir com 
patriotismo e emoção aos 
acontecimentos da India, o 
Rev. Prior de Barcelos. Hou-
ve a recitação do terço, sendo 

os mistérios meditados com 
muito brilho e eloquência pelo 
Snr. Prior e bênção do San-
tíssimo Sacramento. 

Nestas cerimónias religiosas 
tomaram também parte os Re-
verendos João de Lima Tor-
res e Joaquim Peixoto e a 
Orfeão da Casa do Povo de 
Barcelinhos que, corno de 
costume, ouviu-se com muito 
agrado. 
No domingo, como se anun-

ciou, foram suprimidas as rnis-' 
sas em todas as Capelanias 
da Cidade para se celebrarem 
na Matriz às sete, oito, nove, 
dez, onze e doze horas. 
A missa das nove horas 

compareceram os Bombeiros 
de Barcelos, na sua máxima 
força; à das 11 horas, que foi 
solene, por ser o Dia da Pa-
droeira, ássistiu uma lança 
armada da Legião Portuguesa, 
do Terço Independente 67 des-
ta cidade e foi cantada pelo 
Orfeão da Casa do Povo de 
Barcelinhos e à do meio-dia 
compareceu todo o Corpo 
Activo dos Bombeiros de Bar-
celinhos. 

Assim, os barcelenses, no 
dia de Santa Maria Maior 
—Dia da sua Padroeira— 
não deixaram de ajoelhar para 
lembrarem, perante o altar de 
Deus, a memória sagrada dos 
Heróis que em terras portu-
guesas da índia verteram ge-
nerosamente o seu sangue e 
deram a vida por Portugal. 

Barcelos cumpriu, e cum-
priu bem 1 

Casamento 
Consorciaram-se na Igreja 

de Santa Catarina, em Lisboa 
a Snr.a D. Maria Alice Barro-
sa Moniz Arriscado de Carva-
lho, filha do Snr. António Fi-
lipe Moniz Arriscado de Car-
valho e da Snr.' D. Rosa 
Amélia Barrosa Arriscado de 
Carvalho, falecida e o Sr. José 
de Sousa Araújo, filho do 
Snr. Manuel Afonso de Araú-
lo e da Snr.a D. Jesofina Ro-
`lrigues de Sousa. 

presidiu o Rev. Snr. Pa-
dre Abílio Lima de Carvalho, 
estudante da Gregoriana de 
Roma, sendo assistido pelo. 
Rev. Padre Deis Lima, amigos 
íntimos da família da noiva. 
Apadrinharam o acto por 

parte da noiva a Snr.- D. Ade-

Hospital da Misericórdia 
No próximo domingo, está 

de serviço -permanente, o Se-
nhor Dr. Mário Queirós. 

laide Barbosa Marques de Oli-
veira e o Snr. Eng. Joaquim 
Pedro Marques Paz e por 
parte do noivo a Sr.' D. Ade-
laide Barrosa Cerqueira e o 
Snr. Antônio Araújo Coutinho. 

Sua Santidade Pio XII di-
gnou-se conceder aos noivos 
uma especial bênção apos-
tólíca. 
Na casa da madrinha da 

noiva foi servido um finíssimo 
«copo de água ,,. Aos noivos, 
que partiram em viagem de 
núpcias para o estrangeiro de-
sejamos as maiores felicidades. 

undanÍ$mo 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje—A Snr.a. D: Maria 
Júlia da Costa Vasconcelos 
Bandeira e Lemos Pimenta do 
Vale e os Snrs.: Dr. Mário 
Viana de Queirós,. António 
Dias da Silva e João Henrique 
de Castro Lima. 
Amanhã —A Snr.a D. Maria 

do Carmo Ribeiro Lima de 
Azevedo Fonseca. 
Sábado—O Sr. António Dias 

Pereira. 
Domingo — A Snr.a D. ,Ma-

ria Antonieta Fernandes Ro-
drigues e o Snr. Fernando 
Duarte Figueiredo. 
Segunda O Sr. João Car-

doso de Albuquerque e os 
meninos Eduardo José Mar-
tins da Costa Soares e Jorge 
Emiliano V. dos Santos. 
Terça — A Snr.a D. Ester 

Alçada Guimarães e o Sr. Vir-
gílio Gomes Lobarinhas. 
Quarta — 0 Snr, Manuel 

Horta Carneiro. 

X 

Espectáculo de variedades 
A' Comissão de Festas do 

Gil Vicente Futebol Clube, 
não olhando a prejuízos cau-
sados com despesas já efec-
tuadas e para que ninguém 
pudesse faltar à vigília que se 
realizou, na, igreja Matriz, na 
noite de sábado para domin-
go, resolveu adiar o anunciado 
espectáculo de variedades que 
estava marcado para sábado 
à noite. 
0 público da nossa terra 

soube corresponder bem aos 
sacrifícios da Comissão de Fes-
tas do Gil Vicente, acorrendo 
em massa ao espectáculo de 
variedades que, na segunda-
-feira à noite,. efectuou-se no 
Parque da Cidade. 
E também não se arrepen-

deu de assim proceder pois, 
o espectáculo, com um con-
junto de artistas de alta cate-
goria,. agradou. plenamente. 

De Licença 

Encontra-se de licença o 
nosso prezado amigo Sr, Car-
los Fernandes Brandão, consi-
derado gerente da agência de 
Barcelos, do B. N., U. 

Os acontecimentos do India 
Os portugueses continuam 

a seguir com ansiedade e emo-
ção os acontecimentos que se 
estão a desenrolar na Índia 
Portuguesa. 
Todos os dias, através da 

rádio e da imprensa, somos 
informados das proezas e das 
intenções de üma escassa meia 
dúzia de traidores e ambicio-
sos que de mistura com ban-
doleiros e criminosos têm al-
terado a paz e o sossego nessa 
longínqua terra portuguesa. 
A anunciada libertação de 

Goa — a realizar no passado 
domingo 15 de Agosto — re-
dundou numa proeza ridícula 
e grotesca... 
O Snr. Nehru que nunca 

nos enganou também já não 
ludibria o mundo com o seu 
cinismo e a sua hipocrisia. 
A continuar com as suas 

sinistras intenções tem de deitar 
fora o ramo de oliveira que 
teima em querer empunhar e 
agitar... 
Na madrugada de domingo 

chegaram a Fátima os pere-
grinos que em número de 
seiscentos partiram de Lisboa 
e a que, pelo caminho, se jun-
taram mais alguns milhares. 

Outras peregrinações se fi-
zeram por muitíssimas terras 
portuguesas a santuários con-
sagrados à Padroeira de Por-
tugal e por intenção da Índia 
Portuguesa. 

,Jornada heróica que en-
cheu de fé os caminhos de 
Portugalu, foi como definiu 
o Snr. Cardeal Patriarca de 
Lisboa a marcha sobre Fá-
tima. 

X 

Em Viagem -
Partiu para o Estrangeiro 

em viagem de recreio o nosso 
prezado assinante e amigo 
Snr. José Mariano de Figuei-
redo acompanhado de sua 
Esposa. 
Boa viagem. 

Nascimentos 
A esposa do nosso estimado 

amigo Snr. Eng. Jorge- Maciel 
Barreto de Faria, deu à luz 
uma criança do sexo feminino. 
—Também a esposa do 

nosso amigo Snr. Daniel Car-
valho, presenteou-o com um 
menino. 
Os nossos parabéns. 

Noticias Diversas 
Na Póvoa de Varzim, en-

contram-se as famílias dos 
nossos amigos e assinantes 
Snrs.: Dr. Luís Filipe Pinto da 
Fonseca, Amadeu de Araújo 
Regalo, António Lemos Rodri-
gues da Silva, Américo Ribeiro 
Novo e Mário Costa. 
— Em S. Bartolomeu do 

Mar, a família do nosso amigo 
e assinante Snr. Joaquim Ro-
drigues da Silva; acompanha-
da da sua cunhada a Sr.' Pro-
fessora D. Maria do Céu Fer-
nandes de Almeida. 
—Em Matosinhos; com sua 

esposa e filhinha o nosso ami-
go e assinante Snr. Eduardo 
Jorge Leão da Rocha Leite, 
Tesoureiro da Fazenda Pública. 
— Na sua propriedade de 

Martim, acompanhado de sua 
esposa e gentil filha, o nosso 
amigo e assinante Sr. Dr. Ma-
nuel Fortes Ascensão Correia. 
— Em Esposende, acompa-

nhado de sua família, o nosso 
amigo Snr. Manuel Fernandes 
da Costa Lima. 
—Nas Termas do Eírogo, 

com sua esposa e' filhos, o 
nosso amigo Snr. Sérgio Silva. 
— Na praia da Apúlia, as 

famílias dos nossos amigos e 
assinantes Snrs.: Joaquim Ma-
cedo Gajo, João Pedro de 
Sousa Baptista, Prof. José Mar-
tins Macedo e . Silva e Pedro 
Fortes d.e Carvalho. 

X 

Exames de Admissão 
Ficaram aprovados no exa-

me de admissão ao liceu as 
meninas Maria Isabel Ribeiro 
Pereira da Quinta, Maria Júlia 
Fernandes da Silva, Maria 
Olinda Machado Figueiredo, 
Margarida Alzira de Carvalho 
Fonseca Furtado, Maria Rosa 
Gomes das Eiras, de Creixo-
mil e Judite Arantes Barbosa, 
de Lijó e os meninos Arnaldo 
Ferreira e Manuel Augusto 
Pereira de Carvalho. 

Muitos parabéns. 

X 

Doente 
A convalescer, encontra-se 

na propriedade de seus pais 
em Galegos-Santa Maria, a 
nossa assinante Sr.a D. Maria 
Ofélia Moutinho Gonçalves 
Carmona. 
Fazemos votos ardentes pela 

continuação das suas melhoras. 

Pensão Arantes  Passo-se com todo o seu recheio e em boas 'condições, 
de preço, facilita-se o pagamento contra garantias. 
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«Ao serviço do 
Rainha do Mundo» 

No passado dia 10 na vizi-
nha freguesia de S. João de 
Vila Boa, na quinta da Sagra-
da família, raalizou-se urrais 
uma reunião das Apóstolas do 
Coração Imaculado de Maria. 
Teve esta reunião um aspecto 
festivo porque se dignou as-
sistir a ela S. Ex.a Reveren-
díssima, o Senhor Arcebispo 
Primaz. 
Eram 9 horas da manhã 

quando chegou S. Ex.a Re-
verendíssima sendo recebido 
com cânticos entusiástico; era. 
acompanhado pelos Rev.°s Se-
nhores Arcipreste Substituto, 
Prior de Barcelos e alguns 
Padres das freguesias. 
Sua Ex.á Rev.ma, abençoan-

do a assistência, encaminhou-
-se para a capelinha da casa 
onde celebrou a Santa Missa 
e distribuiu a Sagrada Comu-
nhão a algumas centenas de 
pessoas. 
Acabada a Missa foi S. Ex-

celência Rev.ma saudado pelo 
nosso Director, Snr. Padre 
Olavo Teixeira. 
O movimento das Apósto-

las do Coração Imaculado de 
Maria não era desconhecido 
de Sua Ex.a Reve.ma, mas 
o nosso Director expôs, na 
presença de todos, quais os 
princípios que o regem e os 
objectivos que procura atingir: 
trabalhar para a reforma dos 
costumes, tornando conhecida 
a mensagem de Fátima. 

Depois de falar o nosso 
Rev. Director também uma 
das Apóstolas do Coração. 
Imaculado de Maria, em nome 
de todas, dirigiu a S. Ex.à Re-
verendíssima algumas palavras 
de saudação. Uma pequeni-
na apóstola recitou uma poe-
sia e entregou a S. Ex.a Rev.ma 
—um lindo ramo de cravos. 
Por fim dignou-se Sua Ex-

celência Rev.ma dirigir, a to-
das, palavras amigas, expri-
mindo a sua simpatia pelo 
movimento de apostolado e 
explicando como deve ser en-
carado. Sua Ex.a Reveren-
díssima manifestou agrado pela 
simplicidade da organização, 
salientando que as Apóstolas 
do Coração Imaculado de Ma-
ria devem ser verdadeiras co-
laboradoras dos párocos das 
respectivas freguesias, não des-
prezando qualquer ocasião que 
se lhes proporcione para exer-
cerem o seu apostolado: acção 
católica, catequese, etc. 
. Aproximou-se a hora da 

partida e Sua Ex.e Rev.ma reti-
rou-se deixando em todas pro-
fundo sentimento de gratidão 
e uma grande força para pros-
seguirem no trabalho que até 
aqui procuraram realizar, ten-
do em vista a divisa « Tudo 
pelo Coração Imaculado de 
Marian. 

Uma lpóslola da (oração 
Imoculodo de Maria 

falta de luz 
Alguns moradores do Largo 

da Granja pedem-nos para 
chamar a atenção de quem 
de direito para colocar mais 
algumas lâmpadas no Largo 
da Granja. 

esta cidade 
De visita a suas famílias, e 

em gozo de licença, encon-
tra-se nesta cidade, acompa-
nhados com suas esposas, os 
nossos amígos e ilustres con-
terrâneos , Snrs. Dr. ; Aurélio 
Lamela e coronel do Estado 
Maior José António Beleza 
Ferraz. 
Os nossos cumprimentos. 

ItElllllllllllllllllllil 

Exame 

Concluiu o curso de enfer-
magem na Escola Técnica de 
Enfermeiros do « Instituto 
Português de Oncologia ,,, de 
Lisboa, a nossa conterrânea 
D. Maria Helena Ferreira Nu-
nes, filha do nosso estimado 
amigo Snr. Décio Nunes, mo-
tivo porque a felicitamos e 
aos Pais. 

X 

Dr. Fernandes Árieiro 

Regressou a Bragá—ao Se-
mitlário onde é professor mui-
to distinto— depois duma via-
gem de um mês pela Europa, 
com permanência na Alema 
nha, em repouso e estudo, o 
nosso particular amigo Se-
nhor Dr. José Fernandes Ariei-
ro, digno Prefeito de Estudos 
do Seminário de .Teologia de 
Braga. Ao bom amigo que 
sabemos ter feito boa e pro-
veitosa viagem apresentamos 
os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

IIIIII111lI!lIIIIIIilill 

Tenente João Miranda 
Do nosso prezado amigo e 

co-proprietário Snr. Tenente 
João Esteves Miranda, em ser-
viço na Índia Portuguesa, re-
cebemos notícias. 
Os nossos votos são que 

continui a ter igual saúde e 
paz e que Deus, como até aqui, 
vele por todo o Império por-
tuguês. 

X 

Largo do Tanque 
Em Barcelinhos, o Largo do 

Tanque, que é atravessado pela 
estrada Braga-Póvoa de Var-
zim, tem muito movimento, 
especialmente nos meses de 
verão. , 

Para evitar possíveis desas-
tres, há muito que se impõe 
a permanência dum polícia 
nesse local. 
Ainda no domingo se deu 

um atropelamento que, feliz-
mente, e por. sorte, não teve 
trágicas consequências. 

X 

Inspecções 

Conforme já noticiamos, es-
tão a realizar-se as inspecções 
militares na nossa cidade e, 
como nos anos anteriores, tal 
facto não pode passar desper-
cebido a nenhum barcelense... 
Os mancebos que vão às 

«sortes», organizam tocátas e, 
em grupos, durante todo o 
dia, não deixam de dar largas 
à sua alegria, tocando e can-
tando através das ruas da ci-
dade... 

Teatro do Povo 
Dentro de breves dias deve 

visitar a nossa cidade o Tea-
tro do Povo, simpática orga-
nização do S. N. 1. 

lilllliltlllilllllllllll 

Ániversário Natolicio 
Fez anos, na passada, terça-

-feira, o nosso bom amigo e 
assinante Snr, P.° David de 
Oliveira Martins, digno Pá-
roco de Ruilhe. Por esse mo-
tivo os seus paroquianos mi-

mosearam-no com I !urna ex-
pressiva homenagem. 

Muitos parabéns. 

X 

Para Af rica 
Depois de ter permanecido 

durante alguns meses, entre 
nós, em gozo de licença, em-
barcou já para África o nosso 
amigo e assinante Snr. Joa-
quim de Oliveira Passos, acom-
panhado de sua família. 
Boa viagem e muitas felici-

dadeS, são os nossos votos. 
111111111111111111111111 

Bodas de prato 
No passado domingo, 15 do 

corrente, o nosso amigo e as-
sinante Snr. Eduardo Lopes 
Ferreira Barbosa e a Senho-
ra D. Maria Elisa Lopes Rot-
tes Barbosa, comemoraram as 
suas bodas de prata matrimo-
niais. 
De manhã[, na igreja Paro-

quial de Santo António das 
Antas, Porto, celebrou-se uma 
missa em acção de graças e à 
tarde houve uma reunião res-
tritamente familiar. 
Fazemos votos para que 

possam festejar com igual ale-
gria as suas bodas de oiro. 

Operação 
No Hospital da Misericór-

dia foi submetida a uma in-
tervenção cirúrgica a menina 
Maria da Conceição Dias d9 
Magalhães Queirós filha do 
nosso amigo Snr. José Rober-
to Magalhães Queirós. 
A intervenção que decorreu 

bem, foi feita pelo distinto 
operador Snr. Dr. Gomes de 
Almeida. 

Desejamos-lhe um pronto 
restabelecimento. 

Ensino secundário 
No liceu Sá de Miranda, em 

Braga, concluíu o 5.0 ano, 
tendo sido dispensado das pro-
vas orais na Secção de Ciên-
cias, o estudante José Davíd 
dos Anjos Miranda, filho do 
nosso amigo Snr. David Pe-
reira de Miranda. 
— O menino Joaquim AI-

berto Fernando Gonçalves, fi-
lho do nosso amigo e assi-
nante Sr. José Carvalho Gon-
çalves, em Coimbra, fez o 
1,1 ciclo dos liceus. 
As nossas felicitações. 

Leia e Propague 

Jornal de Barcelos 

l l a•sóes a 
A poesia ,Ilusões,,, da nos-

sa distinta colaboradora Inês 
Reis saíu bastante alterada por 
algumas gralhas impertinen- 
tes. Publica-la-emos oportu-
namente e pedimos desculpa 
à distinta Poetisa. 

futebol 
No campo de jogos da Casa 

de Saúde de S. João de Deus, 
desta cidade, e a contar para 
o Torneio Popular de Futebol 
organizado palo G. D. S. João 
de Deus o Futebol Clube do 
Bairro venceu o Atlético Clu-
be de Barcelinhos por 7-6, 
depois de um prolongamento. 

Domingo, realizam-se os se-
guintes jogos: 

Recing F. Clube — Vitória de Barcelinhos 
e 

Grupo D. S. João de Deus~ Bonfim f. C. 

I I l i 1111111111111811111 

Ensino Primário 
Nos exames de 4,a classe, 

realizados durante o mês de 
Julho na Escola Gonçalo Pe-
reira, desta cidade, ficaram 
aprovados, os seguintes meni-
nos e meninas de Barcelos e 
do concelho. 

Dia 16 de julho 

1.0 Júri: Abílio de Sá Fer-
reira, Amadeu da Cunha Pe-
reira, Fernando Gomes de Sá, 
Joaquim da Rocha Maciel, 
Jorge Nuno da Cruz e,Silva, 
José de Faria Gonçalves, Ma-
nuel Barros Pereira e Manuel, 
da Costa Soares. 

2.° júri: José António Cres-
po Soares, Mário Augusto 
Duarte da Fonte, Avelino Car-
valho de Campos, Aníbal Men-
des da' Costa, Alfredo Pereira 
da Silva, Manuel Augusto Pe-
reira de Carvalho, Manuel 
Arnaldo Ferreira da Silva e 
Adelino Fernandes Pereira. 

3.° Júri: Abílio Miranda da 
Costa, Adélio de Sousa Fer-
reira, António Martins de 
Araújo, Avelino de Sousa Ro-
drigues, Joaquim de Oliveira 
e Silva, Manuel Ferreira de 
Araújo, Manuel dos Santos 
de Sousa e Abel Ribeiro da 
Graça, 

( Continua ) 

O saborosó CAFÉ da 

Cafezeira de Barcelos 
já não tem rival. 

É realmente o melhor 1 

Vende-se 
Espingarda calibre 12, em 

estado de nova, 
Informa: 

FARMÁCIA CENTRAL 

RILO]OflRM CflUM.LHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

lv. or. Oliveira vazar, 40 
1 

Agenda médica 

Maria Angelina Corrêa 
IAÉDICA ESPECIRCISiA DE CRIanÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro " Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
M•dlco ` 

Concoltirier 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residaneias 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde d• gareelos 

Clrur•la,—Pearto-

Rua Bariona de Freitas — Telef. 8399 

AntÔnio P+•dr-as 
MÉDICO 

Doenpat de'nlwaes . Reios X 

Consultas das 10 às 12 e das lã às 17 

leridè.dar f Rmoselo—Telefone 8287 
i Ar. dos ComboieOci, f96•Tei. 8456 

(.OMIfÚrio: Ar. Dr- OIIrelra Sala:aa, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 
[irurgi@o-Dentista e faroaacéoticr ioeoças 
de boca e dos dentes — trotese Dentária. 

Consultório: L. da Porta Nova, 

Residência: C. Camito C. Branco, 62 

Telefone 8321 

VADiliriA(7dA$ DE ~ vioç 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
«A Minha Farmácia, na Avenida 
dos Comb. G. Guerra. 

00728 
A o número premiado da 
Rifa da Toalha em benefi-
cio das Operárias da Casa 
de Trabalho do Recolhi-
mento Menino Deus-BbR(EIOS 

Ao Público 

Mulher, de cerca de 68 
anos de idade, vestindo'tra-
je cigano, bastante roto, faia 
espanhol, pede-se às pessoas 
que conheçam o seu para-

deïro o favor de darem in-
dicações às autoridades, de 
Roriz a fim de ser identifi-
cada por pessoas que se jul-

gam ser familiares. 

Ànf Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
óptimo acabamento 

Preços Módicos 
. 

Rua D. António Barro 
so, 56-4.' por cima da 

Casa dos Móveis 

Fábrica cerãMica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 

Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 
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Correio das  Aldeias 
SILVEIROS, 8 

Silveiros e. Carvalhas de 
!jato Pela morte do Rev. Pa-
dre José de Araújo ferrei. 
ra — Após prolongado e do-
loroso sofrimento, faleceu, na 
manhã de hoje, o nosso que-
rido amigo e conterrâneo, 
Rev. Snr. José de Araújo Fer-
reira, que foi considerado pá-
roco da vizinha freguesia das 
Carvalhas, durante 48 anos. 
Só lágrimas e soluços, eis 

o cornevedor espectáculo que 
hoje presenciamos nos rostos 
de toda a população daquela 
laboriosa freguesia, de quem 
o saudoso extinto era desve-
lado protector e virtuoso pas-
tor espiritual. 

O triste acontecimento cons-
titui, na verdade, uma perda 
que, de momento, se nos afi-
gura irreparável para aquela 
povoação, há tantos anos ha-
bituada a lidar de perto com 
o seu bondoso Padre J. Fer-
reira, a quem . a morte acaba 
de ceifar a vida, aos 70 anos 
de, idade. 

Morreu!... Que Deus lhe 
guarde a alma no seu Reino 
de Glória. 
O funeral, que certamente 

vai constituir uma invulgar 
manifestação de saudade, rea-
liza-se amanhã, pelas 10 ho-
ras, da Residência Paroquial 
para o Cemitério das Carva-
lhas, em virtude do ilustre 
finado ter manifestado o de-
sejo de que os seus restos 
mortais fossem depositados 
junto dos seus queridos paro-
quianos. 
Aos nossos queridos leito-

res, rogamos uma fervorosa 
prece pelo eterno descanso 
do exemplar sacerdote, que 
foi, enquanto a saúde lho per-
mitiu, um dos maiores defen-
sores da terra que há tantos 
anos vinha pastoreando com 
agrado de toda a população. 
A toda a família enlutada, 

dum modo especial ao nosso 
particular amigo Snr. Carlos 
de Araújo Miranda, bem como 
a sua dedicada esposa e filha, 
o nosso cartão de sentidas 
condolências. — C. 

Do fldm*in*isfi#acão 
Vieram ou mandaram pa-

gar as suas assinaturas, o que 
muito agradecemos, mais os 
Snrs.: 

Por 1 ano 

D. Maria Celestina Ferreira Car-
mo Pinheiro, Campo; Teodoro Pei-
xoto. Lisboa; Mário Beleza de Al-
meida Ferraz, Porto; António José 
Ferreira, Cossourado; Dr. António 
Félix Machado, Quintiães; Carlos 
Faria Figueiredo, u Cromagem Ca-
mões», Damião Afonso, Antonio 
Faria Figueiredo, Domingos Faria 
rlgueiredo. Dr. Eduardo Campos 
Costa, Dr. José Luís Ferreira, José 
Faria Figueiredo, José Martins de 
Sá e Pedro de Sousa Lima, Póvoa 
de Varzim. 

Por $aia meses 

ADú. Martinho de Faria, JoFé 
, Família F_,steves, António 

Gonçalves Teixeira, Raul Ferreira 
Veloso, Domingos António de Fi-
gueiredo, Família Faria, Joaquim 
Castro Gomes Lopes, D. Maria 
Avelina Faria Duarte, José Luis 
Ferreira, Café Melo, D. Irene Gar-
rido, Carlos Eduardo da Silva Vi-
nagre, José Perestrelo, Joaquim 
Rodrigues da Silva, António Tava-
res Fernandes, Ribeiro & ReiQ, 
António Godinho Meira, Artur Al-
ves de Pinho, Manuel da Cruz Pias, 
António Cardoso Ferreira, José 
Quinta e Costa, João Luis Fer-
reira' Armando Pimenta Augusto 
José Pereira e Arnaldo Salazar, 
Barcelos; João José de Miranda, 
Barcelinhos; Leonel Godinho Mei 
ra, Vila Franca de Xira; D. Maria 
da Costa Sá Viana, Fragoso; Cle-
mente da Silva Pereira, Braga; 
João Fernandes da Cunha, Barce-
linhos; D. Alcinda Martins Fer-
nandes, Alvelos; Manuel Francisco 

M•m s•ooMeslvui'taVilaD. •ucMiáia 
unho e António Fernandes Pinhei-
ro, Vila Seca. 

novos assinantes 

os seguintes o s prazer assinantes, registar mais 
Ans 

tónio Fernandes Garrido, Brasil e 
Luís Eiras de Azevedo, Angola. 

•eia -- Propague 

JORnRL DE BRRCELOS 

Voluntários para a 

Índia Portuguesa 
Estiveram a alistar-se na 

Administração do Concelho e 
e ofereceram-se para prestar 
serviços na Índia Portuguesa 
os senhorés : 

Herminio -Luís da Costa 
Gomes, Feliciano Araújo Fa-
ria, Fernando Oliveira da Sil-
va, António Ferreira dos San-
tos Pereira, Dom7ngos Augusto 
Faria Dantas, Adolfo Faria 
Pereira, Silvino da Costa Car- 
valho, Fernando Lopes Cor-
reia e Armindo Fernandes, 
Barcelos; António da Silva Mi-
randa, Manuel Fernando Alves 
Pereira, Antero Miranda dos 
Santos, António Carlos do 
Vale, Domingos Pereira de 
Magalhães, António da Silva 
Ferreira e António Miranda 
do Rego, de Arcoselo; Val-
demar Rodrigo Lopes Ma-
chado, de Barcelinhos e Abel 
da Silva Lomba, de Vila Fres-
cainha ( S. Martinho). 

X 

FALECIMENTO 

D. Maria élice de llmeido Y. (ardoso 

Nesta cidade, na passada 
quinta-feira, faleceu a Senho-
ra D. Maria Alice de Almeida 
.Vale Cardoso, de 50 anos, de 
idade. 
A extinta era casada com o 

Snr. Manuel Vieira Cardoso, 
ausente em Luanda, mãe da 
menina Maria Manuela Car-
doso e cunhada do nosso 
amigo e assinante Snr. João 
Luís Ferreira. 
O seu funeral, realizou-se 

na ta.rde de sexta-feira da sua 
residência, sita na Rua Miguel 
Bombarda para o cemitério 
Municipal. 
—À família enlutada as nos-

sas condolências. 

Anúncio publicado no jornal de 
Barcelos em IJ-8-54, com 75 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

Árre1i116ft®ç,®o 

1.a praça 

(2.a publicação) 

Por virtude do ordenado 
nos autos de execução su-
mária em que é exequente 
Dona Joaquina da Cunha 
Vieira, solteira, maior, pró-
prietária, desta cidade de 
Barcelos, e executados José 
Rodrigues Mano e mulher 
Ermelinda de Sá Dias, la-
vradores, da freguesia dos 
Feitos, desta comarca, no 
dia 26 de Agosto próximo, 
pelas 14 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, há-
-de proceder-se à arremata-
ção em hasta pública e em 
primeira praça, do seguinte 
prédio: 
«Casa torre e- térrea, com 

eirado de lavradio, rama-
das, fruteiras, oliveira e 
água de rega, sito no lugar 
da Igreja, da freguesia dos 
Feitos, desta comarca, des-
crito na Conservatória no 
livro B 186 sob número 
73.603 e inscrito na matriz 
urbana no artigo 27 e na 
rústica no artigo 863, que 
entra em praça pela quantia 
de 7.6o6$2o. 
A cargo do arrematante 

ficam as despesas da praça 
e o pagamento da respectiva 
sisa. 

Barcelos, 22 de julho 
de 1954. 

O Chefe da I.a Secção, 

Honório de Almeida Soares 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

vende -:e MQtcs,> 
«Bernard» 
Completo com manga, e 

bomba de 3 polegadas ou 
2,5, em estado de novo. 
Informa esta redacção. 

ACHAR® 
G. N. R. 

Encontra-se neste Posto, 
uni brinco. que foi achado, 
com pérolas e brilhantes, e 
que se entrega a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Quartel em Barcelos, 
11-8-1954. 

O Comandante do Posto, 

,À4tóctia da -5ilaa 
2.° Sargento 

Dr, losé Antonio Torres 
MÉ0IcO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta das 10 às 12 horas 

A 

n ã  4 

Aos garrafões de v litros 

Na adega-agrícola da « QUINTA DO OLIVAL», 
de António Azevedo, situada na, freguesia de Arcoselo 
em frente â Casa de Saúde d!e`5. João de Deus, ven-
de-se vinho tinto à razão de S .. 00 cada-5 litros. 

Cds•i•.O.o'1N..e^..!✓.AA.v./S".JJ1.I.OJ./.•✓.•✓Jd.P.CJ..✓J.P.1./.4.O.i.A.Y✓.P.d.4.O../!d• 

Impresa Predial '` ortenha 
Há nomes que em pouco dizem tudo. Este é 

um deles. Sin₹ético-resumo: Hm mundo de acção. 
Corresponde ao dinamismo do proprietário, Sr. Ma-
nuel da Silva, homem ainda novo, mas empreende-
dor, que assenta as suas actividades no mais forte e 
inabalável dos pilares — a honestidade. Que faz a 
EMPRESA PREDIAL NORTENHA, naquele 
arranjado andar da Travessa Sá da Bandeira, 20-1.°? 
Hipoteca automóveis e compra e vende propriedades. 
Mas fá-lo com a Lei e à face -da Lei. Com muitos 
anos de sólida experiência o Snr. Manuel da Silva 
sabe o que quer, livrando de apuros os que a ele 
recorrem. 

A Empresa Predial nortenha 
é para quantos lidam com ela, o maior símbolo 

da honestidade. 

i2)eforncz•: 670E POF2T0 

BARCILOS tem dentro dos seus muros um èstabe-
lecimento que honra o seu comércio. 

A CRFEZEIRR DE BARCELOS 
O maior e mais. completo sortido em mercearia fina 

— Farinhas de todas as marcas — Conservas as mais va-
riadas— Frutas secas as mais saborosas — Especiarias as 
mais finas — E um Café corno não há ígual. 

Toda a boa dona de casa hoje se abastece neste acre-
ditado estabelecimento porque, fazendo-o, fica bem servida. 

Faça as sina r-%p 

C a f C X2 m 1` GÃ d a rcâ10l s 
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SADL.E 

I ¿ZENA 
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MENTIRA f CIMI~M. 0 
© Sr. Nehru já não 

engana ninguém  

O Chefe do Governo in-
`J diano chegou a con-

vencer meio mundo 
de que era em verdade um 
grande apóstolo da Paz. 
Houve mesmo pseudo-inte-
lectuais, ingénuos ou mio---
pes, que o qualíficaram com 
o maior estadista contem-
porâneo. O caso da agres-
são à Índia Portuguesa pôs 
a descoberto a sua face ver-
dadeira. Havia já o caso 
da Cachemira oprimida por 
força contra direito na 
União Indiana. A invasão 
do nosso Estado da Índia 
por bandos de mercenários 
armados a soldo da União 
arrancou totalmente a más-
cara que se afivelava ao 
rosto do sr. Nehru. 
E positivamente o tipo do 

estadista agressor que mas-
cara o seu espírito à força 
de mentira e de civismo, do 
agressor que se oculta e es-
conde mas que não deixa 
de promover e incitar por 
meío's tortuosos e indignos 
a agressão contra um vizi-
nho de quem não teve nun-
ca a menor razão de queixa. 
A Índia Portuguesa é para 
nós apenas um valor moral 
de subida estima mas para 
a União Indiana não é 
coisa nenhuma, nem pela 
extensão territorial nem pela 
sua população ( menos dum 
milhão de almas), numa 
gota de água no mar imen-
so dos 300 milhões da União. 
O que mais indigna na 

atitude cívica do sr. Nehru 
são as suas falsidades, quer 
propaladas através da sua 
imprensa, quer nos discursos 
que prefere na Assembleia 
Nacional. A sua apregoa-
da «libertação» de Goa é, o-
aposto do que, predica, pois 
é na verdade a sujeição dos 
goeses a um nível de vida 

moral e material inferior ao 
que eles desfrutam no terri-
tório português. As aren-
gas do chefe indiano são 
um tecido d.e mentiras para 
ludibriar a opinião pública 
internacional. Não conse-
gue os seus fins. A carica-
tura dos grandes meios civí-
lizados tomam conta dele 
e apresenta-o de cacete em 
punho espancando seres hu-
manos enquanto as pombas 
da paz lhe pousam nos om-
bros. Nada como o ridi-
culo abate o impostor. 

Ele faz acreditar que o 
número de goeses descon-
tentes ascende a milhares 
quando em realidade não 
somarão uma centena. E es-
tes são criaturas com a ca-

tegoria moral de Telo de 
Mascarenhas. De modo que 
os chamados « libertadores» 
-tiveram de ser agrupados 
em Bombaim e pagos a sol-
do conveniente para entra-
rem na aventura de Dadrá, 
de Sílvassá, etc. Mas quem 
dirige os bandos são oficiais 
do exército da União con-
venientemente disfarçados 
de civis. Há de resto a 
cooperação confessada dos 
comunistas nos bandos de 
«libertadores». 

Discípulo fiel da escola 
política de Moscovo, Cujos 
processos de acção copia, o 
sr. Nehru não irá longe. 
Os casos da Polónía, da 
Hungria, da Checoslová-
quia repetir-se-ão infalivel-
mente. O seu pacifismo fei-
to de mentira e de civismo 
parece improvisado para me-
lhor servir a Rússia de 
Malenkov. O sr. Nehru 
despertará tarde da sua ílu-
são como sucedeu a Benés. 
Não irá longe, não. 

CRRiOS RUES 

I L US Õ E S! 
IllillltllllllEllllillllllltlllillllill1111111111111lIIlllüllilil 

As minhas ilusões? 
Onde estão elas? 
Os meus sonhos tão lindos, 
De criança? 
Aquelas ambições, 
Aquela esperança? 
Que se perdeu 
Pelo caminhar 
Dos anos? 

Os passos leves; i 
Um riso no olhar... 
Uma graça 
Em cada objecto que sg toca, 
Um beijo que se dá 
A ternura que se recebe em troca... 
É:um romance! 
O sol da nossa vida! 
Um poema de luz 
E de valor. 
Uma alma, cheia, 
A transbordar amor 
Por todos repartidal... 

Mas na vida... 
O turbilhão do vento 
Tudo leva. 
Vento dos desenganos... 
Foi-se o sol, 
Resta a treva 
E o vento rodopia 
Desbaratando tudo 
O que eu acalentei 
Com alegria! 

R aqueles que eu amei? 
Todos que partiram já 
E os poucos que me restam 
São a tábua 
Da minha salvação. 
Eu e três à deriva 
lutando lado a lado 
Náufragos dum mundo 
Debulhado 
E cruel. 

Onde estais vós 
Oh minhas ilusões 
Que se perderam 
Pelo caminhar 
Dos anos? 
Não vos posso encontrar 
Na escuridão 
Da noite sem luar, 

Deixas-te-nos tão sós! 

Tenho frio, meu Deus! 
Um frio intenso 
Que me gela o próprio coração. 
Se me desseis, 
Como penso, 
A Vossa mão 
Senhorl 
Seria um bem maior 
Do que alguns 
Que perdi. 
Eu tenho fé em ti, 
Tu bem o sabes... 
Porque me nãò escutas? 
O vento não deixa ouvir 
Bem sei. 
A escuridão é muita, 
A minha voz é fraca 
De me ferir 
Nos espinhos 
Estes velhos caminhos!... 
E o teu reino é alto 
Na mansão das estrelas 
E os nossos pecados 
E misérias, 
Até Te cansa vê-Ias! 

Eu sei. 
Também eu estou cansada... 
Tudo ter desejado 
E não ter nada 
Do que ambicionei! 

Faz- rir, rir! 

Crer num mundo bondoso 
Cheio de luz, formoso 
Só ternura e amor! 
Oh ilusões da verde mocidade! 
Oh sonhos infantis, 
Próprios da idade, 
Onde estais vós? 
Sonhos de meninice!? 

Através da névoa da verdade, 
Surge a pavorosa 
Realidade 
E só vejo: 

A solidão 
E a velhicel 

flimanaque de Santo fln+ónio: 
Já se encontra à venda o Almanaque de Santo Antônio 

para 1955 cuidadosamente organizado pela Administração do 
Boletim Mensal de Montariol. ` 

Este Almanaque de Santo Antônio conquistou ornais 
favorável ambiente entre o público português, mercê das 
características de utilidade prática e cultural que o revestem 
e dos valiosos prémios que confere através dum sorteio 
inteiramente gratuito. Basta, para tanto, ser possuidor dum 
Almanaque. 

Neste Almanaque encontra o leitor tudo quanto diz res-

peito aos problemas 'diários da vida e preciosas indicações 
e informações muito práticas. 

Além disso e duma parte recreativa é muito apreciável 
a parte literária' e cultural. Por todas estas razões apraz-
-nos recomendar vivamente o Almanaque de Santo Antônio 
para 1955 a todos os nossos queridos leitores. 

Cinco Poemas Para Ti 
de Fernando 5oarrrs 

Fernando Soares é po-eta de merecimento. 

Nos seus versos cristalinos há vida e sentimento. 

Adeja, quase sempre, a asa doce do lirismo. 

<Cinco Poemas Para Ti> consagrados à Mulher são 
manifestação evidente da sua alma de poeta. 
t 

A. RocHA MARTINS 

Rárcelos na hora que passa 
(Continuação da página 1) 

o emprego da força,. nos levarão a transigir, ou a ceder 
aquilo que é nosso pela força das gerações e pela vontade 
da Nação; tem se disposto ao SACRIFÍCIO, que se tra-
duzirá na defesa até ao último alento daquelas terras por-
tuguesas na índia, onde para maior glória de Deus e onde 
pela vontade dos homens que a habitam, flutua altiva a 
bandeira das quinas. . 

No governo da chamada União Indiana, tão apostado 
em praticar no campo da acção, precisamente o oposto 
daquilo que toma por lema no campo ideológico, encon-
tramos o cinismo como arma mestra. Também a utiliza-
ção desse bando de chamados ,<libertadores», que des-
trocem a fazenda, chacinam indefesos, e chegam mesmo a 
praticar outras e cruéis indignidades, esse aproveitamento 
torpe da traição, que de mãos dadas com os extremista4• 
indús levam a efeito as « heróicas» expedições libertada' 
rao, atesta de maneira inequívoca que a perfídia e a tra i-
ção são moeda corrente na União Indiana, e que elas" são 
armas que aquele estado utiliza para atear a fogueira que 
acendeu no Industão. 

São estes os campos e estas as armas que as partes 
utilizam para além do campo material. 

Barcelos não podia, nem pode ficar indiferente a este 
movimento de solidariedade nacional. Uma das primei-
ras cidades, que foi, a aclamar o Restaurador; uma das 
que deu mais filhos nas campanhas que culminaram com 
a expulsão do invasor francês; Barcelos que tem dado. à 
História Santos e Heróis, e que para citar os seus nomes, 
—não precisa de recuar nos séculos, pois ainda os tem 
quase quentes nas campas que os afastam da vida terre-
na,— como o de esse galhardo oficial de Marinha, o Conde 
de Vilas Boas, que por terras de .África se houve com 
tanta coragem e abnegação,— como o desse Santo, D..An-
tnnio Barroso, Bispo do Porto, que pela índia e pelas 
.Áfricas tão longe levou a cruz e tão fundo nas almas in-
cutiu a Lei de Deus, (e a cuja família me honro de per-
tencer); Barcelos, que tem certamente pelas províncias 
portuguesas da Índia, alguns dos seus filhos prontos a 
cumprir modesta e serenamente o seu dever até ao íntimo 
sacrificio; , Barcelos quer que a Nação e o Império sai-
bam, que nesta hora de sacrifício — é certo, mas também 
de benéfica virtude e de afirmação inequívoca de pre-
sença e de força, que está pronta mais uma vez a cumprir 
o seu dever, que, numa palavra, está PRESENTE. 

\fisadca pula GornisE3ãa d• GcDn!sura 
1 INÊS REIa T•uno 93 arrosa 


